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Apresentação

Este livro apresenta de forma clara e objetiva os principais conceitos re-

lacionados aos balanços de massa e energia, fundamentais na análise de pro-

cessos químicos. 

Na primeira Unidade, Introdução aos Processos Químicos, são definidos e 

exemplificados os processos químicos, dentre os quais se destacam, no cenário 

nacional, os de produção de sacarose e etanol. A Unidade 2, Dimensões e Uni-

dades, aborda as dimensões e as unidades, preparando o leitor para a correta 

conversão de unidades de dimensões conhecidas, com base nos diferentes sis-

temas de unidades existentes. Na terceira unidade, Variáveis de Processo, são 

apresentadas as principais variáveis encontradas nos processos químicos (suas 

dimensões e unidades) e as equações que relacionam essas variáveis para um 

melhor entendimento e adequada análise dos processos químicos. Na Unidade 

4, Balanços de Massa, são classificados os processos químicos com base na 

entrada e saída de matéria do volume de controle (processos em batelada, con-

tínuos e semicontínuos) e na dependência das variáveis de processo em relação 

ao tempo (processos em regime permanente e em regime transiente) bem como 

apresentadas as equações de balanço de massa para esses processos com base 

na equação geral de balanço. Na quinta e última Unidade, Balanços de Energia, 

são definidos os sistemas fechado e aberto e apresentadas as equações de ba-

lanços de energia para esses sistemas com base na 1a Lei da Termodinâmica. 

A aprendizagem desses conteúdos capacitará os profissionais para analisa-

rem os diversos processos químicos sob a ótica dos princípios de conservação de 

massa e energia. 
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